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Oração Inicial:

 <Safiri> Vamos então nesse momento , abrandando nossos corações 

Elevando nossos pensamentos 

Pedindo a Deus nosso amado Pai 

Que nos de discernimento para compreender 

O estudo da noite 

Tentando de alguma forma 

praticar no dia a dia 

os ensinamentos contidos ali

Agradecemos a oportunidade

de aqui estarmos , em mais essa noite 

E que nossos corações

receba toda a luz , amor e paz

advindos do plano espiritual aqui presente 

Deus, ilumine nossa palestrante e a embale em Seus braços 

para a condução iluminada dos estudos de hoje, 

Que assim seja.

Mensagem Introdutória:

DUELOS

Realmente, a civilização baniu o duelo das praças públicas e não mais vemos espadas desembainhadas, suscitando aflição, ferimento e morte. 

Os códigos evoluídos reprimem hoje, nos povos mais cultos, semelhantes manifestações de animalidade e selvageria. 

Entretanto, se as lâminas repousam ensarilhadas, não ocorre o mesmo com os dardos envenenados da vida mental.

Muitas vezes, arremessamos raios de perturbação e indisciplina, angústia e destruição para todos os ângulos da estrada em que a nossa vida se movimenta.

São os pensamentos desvairados do psiquismo deprimente. 

Não raro, arrojamo-los, desprevenidos, contra o amigo que não nos compreende;

endereçamo-los, sem piedade, para quantos nos desatendem ao egoísmo;

enviamo-los aos parentes que não se afinam com as nossas maneiras e concepções; 

protejamo-los sobre aqueles com quem não edificamos ainda os alicerces da simpatia;

detonamo-los contra as pessoas que não nos aceitam os padrões vivência e trabalho;

e, nessa provocação permanente, perante as inteligências desiguais que nos cercam, improvisamos e permutamos males e enfermidades, problemas e obstáculos que, indubitavelmente, se voltam depois contra nós. 

Em razão disso, a vida na Terra ainda se encontra muito distante do roteiro de harmonia e de amor que o céu espera de nossa conduta vulgar.

De quando a quando, guerras civis e internacionais são as crises nevrálgicas dos nossos duelos cronificados do pensamento intemperante e insubmisso.

Mas, assim como as convenções impuseram o repouso da espada entre amigos, na obra da civilização, o Evangelho consolidará o serviço legítimo da educação espiritual, em cuja grandeza aprendemos a ver circunstâncias e pessoas, no lugar que lhes compete, encontrando a verdadeira felicidade no dever de servir com aquele que, pelo Reino do Amor, não hesitou em aceitar o sacrifício e a cruz por normas de aquisição da paz inextinguível. 

Emmanuel
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Psicografia: Francisco Cândido Xavier 

Editora: CÉU

Exposição:

Boa noite amigos, É um prazer podermos conversar.

O terma de hoje é o duelo.

Podemos até pensar que é um tópico que já não ocorre mais em nossas vidas, no nosso dia-a-dia.

Lendo as perguntas desse capítulo em "O Livro dos Espíritos" , vemos que por trás dessa atitude, do duelo, 

do combate mortal entre duas pessoas, há um móvel, há aquilo que inicia tanto o combate em si como a discussão que leva a isso.

É o orgulho.

Desde esses tempos passados, onde o duelo era prática mais comum, tudo começava com uma discussão sobre “um ponto de honra”. 

As pessoas sentiam-se traídas em seu orgulho por algo que outro fez e que aparentemente lesou a sua honra.

Aí queriam revidar, tirar a limpo, reagir de alguma forma.

Quando Kardec perguntou aos espíritos “qual o valor do ponto de honra”, 

eles responderam que nadas mais é que a dupla chaga da humanidade: vaidade e orgulho.

Insistindo ainda, perguntou se não há casos em que a honra se acha verdadeiramente empenhada e que seremos covardes se houver uma recusa em defendê-la .

E de forma brilhante os espíritos nos respondem: 

“Isso depende dos usos e costumes. Cada país e cada século tem a esse respeito um modo de ver diferente. 

Quando os homens forem melhores e estiverem mais adiantados em moral, compreenderão que o verdadeiro ponto de honra está acima das paixões terrenas e que não é matando, nem se deixando matar, que repararão agravos.”

Seríamos muito mais honrados admitindo culpas e utilizando a prática do perdão.

Mas, e em nosso dias atuais? Como acontece?

Quantos de nós não nos colocamos em debates infrutíferos, para defender um ponto de vista?

Praticamos hoje outro tipo de duelo, não menos destruidor que aquele que ocorria com armas, pois procura destruir a pessoa através de sua moral.

Hoje utilizamos , muitas vezes, o duelo verbal, e a  argumentação do debate não visa esclarecimentos, ou crítica construtiva, procura sim destruir o adversário. 

Procuram a destruição moral do adversário, de tal forma que ele não consiga levantar do chão.

Por mais válidos que sejam os argumentos os duelistas verbais não param para pensar, estão cegos em seu ponto de vista, precisam “ganhar”, e isso custe o que custar.

É a defesa do ponto de honra.

Procuremos refletir o porque essa “defesa da honra” nos incomoda tanto. 

Procuremos enxergar o orgulho que está por trás de muitas  ações nossas que poderiam ter um desenrolar diferente, se antes de vermos nossa vaidade sendo posta à prova víssemos as pessoas como elas são.

Espíritos em fases evolutivas diferentes, cada um necessitando de nosso apoio, compreensão e perdão.

Vou encerrar com as palavras de "O Evangelho Segundo o Espiritismo" :

“Só é verdadeiramente grande aquele que, considerando a vida uma viagem que o há de conduzir a determinado ponto, pouco caso faz das asperezas da jornada e não deixa que seus passos se desviem do caminho reto. 

Com o olhar constantemente dirigido para o termo a alcançar, nada lhe importa que as urzes e os espinhos ameacem produzir-lhe arranhaduras; umas e outros lhe roçam a epiderme, sem o ferirem, nem impedirem de prosseguir na caminhada. 

Expor seus dias para se vingar de uma injúria é recuar diante das provações da vida, é sempre um crime aos olhos de Deus; e, se não fôsseis, como sois, iludidos pelos vossos prejuízos, tal coisa seria ridícula e uma suprema loucura aos olhos dos homens.” (T)

Perguntas/Respostas:

01 <armadillo> não podemos duelar, na pratica significa que devemos ficar quietos em qualquer situação menos favorável a nossas idéias, e como aprender a engolir tantos "sapos" por aí? (t)

<Deise Bianchini > Não sermos omisso é diferente de "duelar"

Devemos sempre colocar nossos pontos de vistas, e principalmente lutarmos por aquilo que   acreditamos

Tudo em nossa vida pode ser feito com gentileza e sem rancor, respeitando o nível evolutivo de cada um.

Nem todos acreditarão em nossas verdades, mas nem por isso se transformam em nossos inimigos ou pessoas más.

Apenas tem outro ponto de vista e precisam ser respeitados.

02. <|GUILHERME_19|> Ola amigos! Naema ,não duelar não significa deixar de expor seu ponto de vista, mas sim expô-lo com carinho, moderação e respeito à opinião alheia?

 <Deise Bianchini > Oi Guilherme

Eu me referi no início a duelo verbal.

Creio que todo duelo carregue em si a agressividade, seja uma questão de ver quem é o melhor.

Já o debate, esse sim muito positivo, nos coloca de forma a trocarmos idéias, a vermos a colocação do outro, quem sabe até refletirmos nossa postura e mudarmos de parecer.

As idéias contraditórias fazem parte da sociedade e da vida, é até muito proveitoso que seja assim, pois exercitamos a democracia, e nosso poder de encarar as diferenças.

Já quando  perdemos esse sentido, e nos deixamos levar pela paixão, pelo orgulho, aí creio que ocorre o duelo verbal.

Será o momento em que não queremos trocar idéias, mas derrotar o outro.

Isso não devemos fazer nunca.

Mas devemos ter sempre a troca de idéias, o debate amoroso, pois cada um tem seu ponto de vista

Cada um descobrirá suas verdades a seu tempo, nós devemos ser gentis e ter paciência de explicar.

Oração Final:

<Safiri> Nesse momento, 

em tranqüila serenidade 

Peçamos aos nossos irmãos 

da espiritualidade maior 

que nos ajude a frutificar as lições dispostas aqui hoje 

em nossos corações

Que possamos ser fortes 

Para seguirmos adiante no

Estudo da doutrina codificada por Allan Kardec 

Pois, eis ali o Grande Consolador Prometido por Jesus

Que vem nos mostrar em tempos tão difíceis 

Como ser dóceis, incondicionais, caridosos e humildes

Caminho esse , para o balsamo de nossas dores mais profundas: Morais ou Físicas

Obrigada Senhor meu Deus , por mais essa oportunidade de aqui estarmos 

E que tenhamos todos uma linda semana .

Que  assim seja ..







